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QUESTÕES DISCURSIVAS 

 
1) Leia o texto. 
 

A fixação e colonização da cidade de Juiz de Fora vieram junto com o período de maior 
crescimento de cidades, em toda a História do Brasil; corresponde à mineração aurífera em 
Minas Gerais, no início do século XVIII.  
Antes, era difícil a criação de uma rede urbana, pois havia restrito comércio colonial, uma 
pequena vida cultural e grandes dificuldades de comunicação e transporte entre as pessoas.  
Por volta do ano de 1703, foi construída uma estrada chamada Caminho Novo. Esta ligava a 
região das minas ao Rio de Janeiro, facilitando o transporte do ouro extraído. Assim, a Coroa 
Portuguesa tentava evitar que o ouro fosse contrabandeado e transportado por outros caminhos, 
sem o pagamento dos altos tributos, que incidiam sobre toda extração. 
O Caminho Novo passava pela Zona da Mata Mineira e, desta forma, permitiu maior circulação 
de pessoas pela região, que, anteriormente, era formada de mata fechada, habitada por poucos 
índios das tribos Coroados e Puris.  
Às suas margens surgiram diversos postos oficiais de registro e fiscalização de ouro, que era 
transportado em lombos de mulas, dando origem às cidades de Barbacena e Matias Barbosa. 
Outros pequenos povoados foram surgindo em função de hospedarias e armazéns, ao longo do 
caminho, como o Santo Antônio do Paraibuna, que daria origem, posteriormente, à cidade de 
Juiz de Fora.  
Nesta época, o Império passa a distribuir terras na região para pessoas de origem nobre, 
denominadas sesmarias, facilitando o povoamento e a formação de fazendas que, mais tarde, se 
especializariam na produção de café. Em 1856, a Vila de Santo Antônio do Paraibuna é elevada 
à categoria de cidade e, em 1865, ganha o nome de cidade do Juiz de Fora. 

 
Fonte: Livro "Juiz de Fora: Vivendo a História", da professora e pesquisadora da UFJF Mônica Ribeiro de Oliveira / Outro Histórico é 
de Carlos Alberto Hargreaves Botti (1994), extraído da Companhia Mineira de Eletricidade. Companhia Energética de Minas Gerais, 
Centro de Pesquisas Sociais, UFJF, pp. 19-20/ Anuário 2004 / Prefeitura de Juiz de Fora (Diretoria de Planejamento e Gestão 
Estratégica). Disponível em www.brasilturismo.com/juizdefora/ Acesso em 18 out. 2007. 

 
a) Defina rede urbana. 

Consideramos como ponto total as respostas em que os candidatos foram capazes de 
construir o conceito de rede urbana destacando se tratar de um sistema de cidades 
interligadas umas às outras através das redes de transportes e comunicações, por meio das 
quais ocorrem os fluxos de pessoas, mercadorias, informações e capitais. 

(Valor: 2,0 pontos) 

 

b) Cite duas ações que contribuíram para a formação da rede urbana citada no texto. 

Cada ação citada deverá ter, de fato, contribuído para a formação da rede urbana referida 
no texto oferecido pela questão. 
 Consideramos os seguintes fatores de ordem: 
  - populacional: migração, urbanização, etc; 
  - econômica: mineração, indústrias têxteis, diversificação industrial, etc; 
  - infra-estrutura: a construção da Estrada União Indústria, as ferrovias, etc; 
  - localização estratégica da Zona da Mata Mineira, entre outros fatores. 

 
(Valor: 1,0 ponto para cada uma das 2 ações) 
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2) Leia a tirinha. 
 

Fonte: O Globo, 11 out. 2007. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Qual a classe de trabalhadores rurais citada na tirinha? 
  
 Para responder o item, o candidato deveria responder apenas: bóia-fria. 
 

(Valor: 1,0 ponto) 
 

 
 
b) Cite duas características dessa classe de trabalhadores rurais. 
 

 O candidato deveria responder o item citando apenas duas características das 
relacionadas a seguir. 
 

• Remuneração por produtividade. 
• Trabalhador rural que reside na área urbana. 
• Não são assalariados. 
• Baixo índice de escolaridade. 

Continua ...
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• Longa jornada diária de trabalho. 
• Trabalham sem carteira assinada. 
• Não têm direito a férias, 13º salário, licença maternidade, auxílio doença, etc. 
• Trabalhador volante. 
• Não possuem suas próprias terras. 
• Local de trabalho varia com as épocas do ano e as épocas de colheita. 
• Trabalham sob precárias condições de segurança. 
• Sofrem com a exposição a agrotóxicos. 
• Tarefas podem provocar morte por exaustão. 
• Baixa expectativa de vida. 

 
(Valor: 1,5 pontos para cada uma das 2 características citadas corretamente) 

 
 


